
Comentário Bíblico Exegético: 
Juízes Capítulo 11 (KJA)

Uma Análise Cristocêntrica e Acadêmica — Versículo a Versículo

Este comentário apresenta uma análise exegética profunda e cristocêntrica do 
capítulo 11 do livro de Juízes, explorando os originais hebraicos, o contexto 

histórico-cultural, as implicações teológicas e a aplicação prática para o crente 
contemporâneo. A narrativa de Jefté, o Gileadeita, é uma das mais ricas e 
complexas de toda a Escritura, tecida de fé, tragédia, providência divina e 

apontamentos proféticos para o Messias Jesus Cristo.

COMENTÁRIO BÍBLICO HEBRAICO ORIGINAL CRISTOCÊNTRICO



Introdução: O Contexto de Jefté 
e a Crise em Israel
O Ciclo dos Juízes
O livro de Juízes narra com 
impressionante fidelidade histórica e 
teológica um ciclo repetido de 
apostasia, opressão, clamor, 
libertação e recaída. Este padrão — 
conhecido em hebraico como o Dtr 
pattern — revela a profunda 
misericórdia de Deus em resposta ao 
arrependimento de Israel, mesmo 
quando o povo repeatedly 
abandonava a aliança com YHWH. O 
capítulo 11 se insere precisamente 
neste contexto de apostasia e crise 
nacional.

Jefté: Um Líder Improvável
Jefté surge em um dos períodos mais 
sombrios da história de Israel. A 
opressão amonita durou dezoito anos 
(Jz 10:8), e o povo clamou a Deus em 
desespero. É nesse cenário de colapso 
moral e político que um homem 
rejeitado pela sociedade se torna o 
instrumento escolhido por Deus para a 
libertação. Sua vida prefigura o grande 
Libertador, Jesus Cristo, que também 
foi desprezado e rejeitado pelos 
homens (Is 53:3).

O capítulo 11 marca um ponto 
crucial na narrativa, com um 
voto controverso e uma 
guerra decisiva que 
colocaram Israel diante de 
questões éticas e teológicas 
profundas.

Apostasia Opressão

ClamorLibertação

Este ciclo não é apenas uma descrição histórica, mas uma pedagogia divina que 
aponta para a necessidade de um Salvador permanente — aquele que viria para 
quebrar o ciclo definitivamente: o Senhor Jesus Cristo.



Juízes 11:1 — "Jefté, o 
Gileadeita, era um guerreiro 
valente..."

"Jefté, o gileadeíta, era filho de uma prostituta, e Gileade gerou a Jefté." — 
Juízes 11:1 (KJA)

Análise Hebraica — וֹר חַיִלÕּ ִÖּ
O texto hebraico utiliza a expressão 
יִל ר ח· Õּו¹ ִÖּ (gibbor chayil), que se traduz 
como "guerreiro valente" ou "homem 
de grande força". Esta mesma 
expressão é aplicada a Boaz (Rt 2:1) e 
a outros personagens de alto calibre 
moral e militar no Antigo Testamento. 
A ironia é notável: aquele chamado de 
gibbor chayil era, ao mesmo tempo, 
filho de uma prostituta — uma 
contradição que o texto não tenta 
suavizar, mas que ressalta a graça 
soberana de Deus.
O nome ̧יִפְתּח (Yiftach) significa 
literalmente "Ele abre" ou "Deus abre 
caminho", o que é profeticamente 
significativo: Deus abriu caminho para 
Jefté apesar de todas as barreiras 
humanas.

Aplicação Prática

Deus pode usar qualquer 
pessoa, independentemente 
de sua origem, status social 
ou passado. A graça divina 
não está condicionada à 
linhagem humana, mas à 
soberania de YHWH sobre a 
história.

A origem de Jefté aponta diretamente 
para o evangelho: assim como ele foi 
escolhido apesar de sua origem 
desprezada, somos escolhidos por 
Deus não por mérito próprio, mas por 
Sua graça imerecida (Ef 1:4-6). Cristo, 
que desceu à condição de servo (Fp 
2:7), identifica-se com os 
marginalizados para redimi-los.



Juízes 11:2 — "...mas sua mãe 
era uma prostituta."
Contexto Social e Legal em Israel

O versículo 2 descreve com brevidade a tragédia social de Jefté: seus meio-irmãos, 
filhos legítimos de Gileade, o expulsaram de casa, argumentando que ele não 
herdaria junto deles, "porque és filho de uma estranha". A lei mosaica, 
especificamente Deuteronômio 23:2, estabelecia restrições para filhos ilegítimos 
na assembléia do Senhor. A palavra hebraica זָנָה (zanah), traduzida como 
"prostituta", pode também indicar uma mulher estrangeira ou concubina, o que 
torna o texto ainda mais rico em nuances jurídico-sociais.

Exclusão Social
Jefté é privado de 

herança e expulso da 
comunidade pelos 

próprios irmãos, 
representando a 

exclusão do 
marginalizado na 

sociedade israelita 
patriarcal.

Tipo 
Cristológico

Assim como Jefté foi 
rejeitado pelos seus 

irmãos, Cristo foi 
rejeitado pelos Seus 

(Jo 1:11; Is 53:3). A 
rejeição precede a 

exaltação — padrão 
repetido ao longo da 

Escritura.

Graça 
Redentora

A genealogia de 
Cristo em Mateus 1 
inclui mulheres de 

origens 
questionáveis — 

Raabe, Rute, Bate-
Seba — 

demonstrando que a 
graça de Deus 

ultrapassa barreiras 
humanas de origem 

e status.



Juízes 11:3 — "...e Jefté fugiu de 
seus irmãos..."

"Então Jefté fugiu de seus irmãos e habitou na terra de Tobe; e ajuntaram-se a 
ele homens ociosos, e saíam com ele." — Juízes 11:3 (KJA)

A Terra de Tobe
A região de Tobe (טוֹב — Tov, 
literalmente "bom") era 
provavelmente uma área ao nordeste 
de Gileade, possivelmente fora do 
território israelita. Este exílio forçado 
transforma Jefté em um líder de 
bando — homens anashim reikim 
(homens vazios, ociosos), termo que o 
texto hebraico usa para descrever 
seus seguidores, semelhante aos que 
se reuniram ao redor de Davi em sua 
fuga de Saul (1 Sm 22:2).

Paralelos Messiânicos
O exílio de Jefté prefigura o retiro de 
Cristo ao deserto (Mt 4:1) e sua 
identificação com os excluídos e 
marginalizados. Assim como Davi, o rei 
ungido, foi perseguido antes de reinar, 
Jefté e Jesus passaram pelo deserto 
antes da missão pública. A providência 
de Deus opera através do sofrimento e 
do exílio para preparar Seus 
instrumentos.

Aplicação: Frequentemente 
buscamos a Deus apenas 
quando estamos em apuros. 
Mas Deus usa os períodos de 
exílio e dificuldade para nos 
preparar e moldar para Sua 
missão maior.



Juízes 11:436 4 O Chamado de 
Jefté e a Negociação
O Paradoxo do Chamado

Os versículos 4 a 6 narram o momento dramático em que os anciãos de Gileade, os 
mesmos representantes do sistema que havia excluído Jefté, agora se humilham e 
vão buscá-lo na terra de Tobe. O texto hebraico é preciso: Ø̧עàְ µ× י קְנ¶ µÖ Õּßàְ יּ¶ ·Õ — "os 
anciãos de Gileade foram" — indicando uma viagem intencional e deliberada, não 
um simples convite casual. A crise amonita era grave o suficiente para superar os 
preconceitos de classe e legitimidade.

Reconhecimento Militar
Jefté era reconhecido como gibbor chayil — guerreiro de valor 
incomparável. Sua reputação havia cruzado fronteiras, tornando-o a escolha 
óbvia em tempo de crise.

Liderança Emergente
Os anciãos não apenas o convocam para a batalha, mas oferecem-lhe a 
liderança permanente sobre Gileade — um notável reconhecimento de 
autoridade para um ex-pária.

Tipo de Cristo
Jesus é o nosso líder e comandante (Archegos — Hb 2:10), chamado pelo 
Pai para liderar a batalha contra as forças do pecado e da morte. Como 
Jefté, Ele veio dos rejeitados para salvar os que O rejeitaram.



Juízes 11:7 — "Vocês me odeiam 
e me expulsaram de casa..."

"Jefté disse aos anciãos de Gileade: Não fostes vós os que me odiastes e me 
expulsastes da casa de meu pai? Por que, pois, viestes a mim agora, quando 
estais em aperto?" — Juízes 11:7 (KJA)

A Retórica de Jefté — Análise 
Hebraica
O hebraico usa o verbo נֵא  — (sane) שָׂ
"odiar" — em sua forma intensa, 
indicando não apenas desprezo 
casual, mas rejeição ativa e deliberada. 
Jefté não faz uma acusação 
emocional impulsiva; ele constrói um 
argumento jurídico coerente, 
confrontando a hipocrisia dos anciãos 
com precisão retórica. Esta habilidade 
diplomática revelará ao longo do 
capítulo ser uma das suas 
características mais marcantes.

A pergunta retórica — "Por que, pois, 
viestes a mim agora?" — não é uma 
recusa ao chamado, mas uma 
exigência de honestidade e 
reconhecimento formal da injustiça 
cometida. Jefté não pede vingança; 
ele pede integridade contratual.

Aplicação Pastoral
A resposta de Jefté nos ensina que 
confrontar injustiças com clareza e 
dignidade não é pecado — é 
sabedoria. Cristo mesmo confrontou 
os líderes religiosos com perguntas 
que expunham sua hipocrisia (Mt 
21:23-27). Entretanto, o texto 
também aponta para a necessidade 
do perdão: Jefté ouve a situação, 
negocia e age pelo bem coletivo, 
mesmo carregando suas mágoas.

A lição não é guardar rancor, 
mas reconhecer e nomear 
as injustiças como condição 
para uma restauração 
honesta e duradoura das 
relações.



Juízes 11:8311 4 O Acordo e a 
Liderança de Jefté
Exegese do Pacto de Liderança
Os versículos 8 a 11 narram a formalização de um pacto entre Jefté e os anciãos de 
Gileade. A condição de Jefté é clara: י µï ºÕ Þי µÖי µîׁßְ Þ·ּתÕ̧ Þ µÕ — "se vós me trazeis de 
volta" — e ele exige ser constituído îׁÕ ºíÝְ (lerosh), "chefe" ou "cabeça" permanente 
sobre Gileade, não apenas comandante temporário de guerra. Esta distinção é 
fundamental: Jefté negocia por uma posição de liderança institucional duradoura, 
não apenas por glória momentânea.

1 Exílio em Tobe
Jefté foge da rejeição familiar e lidera um bando de homens 
marginalizados

2 Convocação pelos Anciãos
Os líderes de Gileade vão ao encontro de Jefté em sua necessidade 
de um general

3 Negociação do Pacto
Jefté exige e obtém a liderança permanente como condição para 
aceitar o comando

4 Confirmação em Mizpá
O acordo é selado diante do Senhor em Mizpá, com solenidade 
religiosa e pública

O versículo 11 é teologicamente crucial: "Jefté falou todas as suas palavras י פְנ¶ µÝ 
Õ ¹ÖÕְי — diante do Senhor — em Mizpá." Mizpá era um santuário sagrado (Gn 31:49), 
e esta cerimônia transforma o acordo político em um pacto teocrático. Deus é 
testemunha e garantidor da aliança — sublinhando que a liderança de Jefté não é 
meramente humana, mas divinamente sancionada.



Juízes 11:12–13 — A Mensagem 
aos Amonitas
A Diplomacia antes da Guerra

Antes de recorrer à força, Jefté envia mensageiros ao rei dos amonitas. O texto 
hebraico registra a fórmula diplomática padrão: ְך לָ י וָ ה-לִּ  O que" — (mah-li valach) מַ
tenho eu a ver contigo?" — uma expressão idiomática de contestação formal 
encontrada também em 2 Samuel 16:10 e usada pelo próprio Jesus em João 2:4. 
Esta iniciativa diplomática demonstra que Jefté era um estadista prudente, não um 
guerreiro impulsivo.

O Argumento Amonita
O rei dos amonitas alega que Israel se 
apossou ilegitimamente de seu 
território durante o êxodo — desde o 
Arnom até o Jaboque e o Jordão. Esta 
é uma reivindicação territorial histórica 
que Jefté não ignora, mas responde 
com precisão histórica e jurídica 
notável, demonstrando conhecimento 
profundo da Torá e da história de 
Israel.

Perspectiva Cristocêntrica
Jesus nos chama a sermos 
pacificadores — εἰρηνοποιοί 
(eirenopoioi, Mt 5:9). A busca pela 
paz antes da confrontação é um 
princípio bíblico consistente. Quando 
a diplomacia falha, porém, há 
momentos em que a justiça requer 
intervenção firme, assim como Cristo 
expulsou os vendilhões do Templo 
(Jo 2:13-17) sem renunciar ao amor.



Juízes 11:14326 4 A Defesa 
Histórica de Jefté

"Não tomou Israel a terra dos moabitas, nem a terra dos filhos de Amom; mas 
quando Israel subiu do Egito, andou pelo deserto até o Mar Vermelho, e chegou 
a Cades." — Juízes 11:16 (KJA)

Exegese do Discurso Histórico-Jurídico
Os versículos 14 a 26 constituem um dos mais longos e detalhados discursos 
diplomáticos de todo o Antigo Testamento. Jefté conduz uma análise histórica 
minuciosa, citando eventos do êxodo e da conquista para refutar ponto a ponto as 
alegações amonitas. Este discurso revela um conhecimento impressionante da Torá 
— Números 20-21, Deuteronômio 2 — por parte de um homem que viveu como 
marginalizado.

1

Argumento Histórico
Israel nunca tomou terra de Moabe 
ou Amom. O território em disputa 
pertencia aos amorreus, 
conquistado por Siom, rei do 
Hesbom — não aos amonitas (Nm 
21:21-31).

2

Argumento Teológico
Foi YHWH quem expulsou os 
amorreus e deu a terra a Israel. 
Portanto, a posse da terra é de 
direito divino, não de conquista 
meramente humana (v. 23).

3

Argumento de Prescrição
Israel havia ocupado estas terras 
por 300 anos (v. 26) sem 
contestação. Por que os amonitas 
levantam agora esta reivindicação? 
O argumento de prescrição 
temporal reforça a legitimidade de 
Israel.

4

Aplicação à Palavra de 
Deus
Como Jefté defendeu a verdade 
histórica com base nos registros 
sagrados, somos chamados a 
defender a fé com base na Escritura 
— sempre com gentileza e respeito 
(1 Pe 3:15).



Juízes 11:27 — "Que o Senhor, o 
Juiz, julgue hoje..."

"Portanto, eu não pequei contra ti; és tu que me fazes mal, pelejando contra 
mim. O Senhor, o Juiz, julgue hoje entre os filhos de Israel e os filhos de Amom." 
— Juízes 11:27 (KJA)

YHWH como Juiz Supremo
A expressão Ý פ¶ ¹ שּׁ ·Õ ÕÖ̧ÕÞְ Ý¹ּפ שְׁ µÞ — "que 
julgue o Senhor, o Juiz" — é de 
extraordinária importância teológica. 
O título Shofet (Juiz) aplicado a 
YHWH neste contexto é o mesmo 
título aplicado a Jefté e aos outros 
líderes do livro. Deus é o Juiz 
supremo de quem todos os juízes 
terrenos são apenas sombra e 
reflexo. Jefté coloca o resultado da 
contenda nas mãos de Deus, 
reconhecendo a limitação da justiça 
humana.

Perspectiva Cristocêntrica e 
Aplicação
Jesus Cristo é o Juiz designado pelo 
Pai (Jo 5:22; At 17:31) — ¼Ã»τήÄ 
(krites) — que julgará os vivos e os 
mortos. Sua justiça é perfeita, diferente 
da justiça humana limitada de Jefté. 
Quando nos sentimos injustiçados, o 
apelo divino — colocar nossa causa 
nas mãos de Deus — é tanto 
humildade quanto fé. Cristo também, 
diante de seus acusadores, não 
revidou, mas confiou Naquele que 
julga justamente (1 Pe 2:23).

Aplicação: Quando todas as 
tentativas de diálogo falham, 
nossa última e mais poderosa 
apelação é a Deus — o Juiz 
de toda a terra, que sempre 
age com justiça e equidade.



Juízes 11:28329 4 O Espírito do 
Senhor sobre Jefté

"Então o Espírito do Senhor veio sobre Jefté, e ele passou por Gileade e 
Manassés, e passou por Mizpá de Gileade; e de Mizpá de Gileade passou para 
os filhos de Amom." — Juízes 11:29 (KJA)

A Unção do Espírito 4 ÕÖ̧Õְחּ· יÖר

O versículo 29 registra um dos momentos mais significativos do capítulo: י µÕְּת ·Ö 
ÕÖ̧Õְח· יÖּפְתּח̧ ר µל-י  Õ̧ (hayah)יe veio sobre Jefté o Espírito de YHWH". O verbo Õ̧" — ע·
aqui indica uma vinda poderosa e transformadora, a mesma linguagem usada para 
Gideão (Jz 6:34), Sansão (Jz 14:6) e outros juízes. O Espírito de Deus capacita para 
além das habilidades naturais — Jefté recebe poder sobrenatural para o 
cumprimento de seu chamado.

Recusa do Rei 
Amonita
O rei dos amonitas 
permanece ב ל ל¶  — ע̧ר¶
de coração 
endurecido — 
rejeitando a 
diplomacia e 
escolhendo o 
caminho da guerra.

Intervenção 
Divina
O Espírito do Senhor 
capacita Jefté, 
tornando-o apto para 
um confronto que 
estava além de suas 
forças naturais — 
padrão repetido no 
ministério 
messiânico.

Aplicação 
Pentecostal
O Espírito Santo 
ainda hoje capacita o 
crente para os 
desafios espirituais 
da vida (At 1:8; Ef 
3:16). Nossa força 
não está em nós, mas 
no poder do Espírito 
que habita em nós.



Juízes 11:30331 4 O Voto 
Trágico de Jefté

"E Jefté fez um voto ao Senhor, e disse: Se tu entregares os filhos de Amom nas 
minhas mãos, então o que sair da porta da minha casa para me encontrar, 
quando eu tornar em paz dos filhos de Amom, será do Senhor, e eu o oferecerei 
em holocausto." — Juízes 11:30-31 (KJA)

Análise Exegética do Voto
O voto de Jefté (ר ·×  neder) é um dos ,נ·
textos mais debatidos de toda a 
Escritura. O hebraico usa uma 
construção ambígua: Ø ¹ÙØל̧י Ø י¹ ¹ØÙְ 
Ø ל¹ ºÙע ÙּØעֲלִיתִיØ̧Ùְ — "será para o Senhor 
e eu o oferecerei em holocausto". 
Alguns exegetas interpretam a 
conjunção Ù como alternativa ("ou") — 
seria para o Senhor OU seria oferecido 
em holocausto —, permitindo a 
possibilidade de que a filha tenha sido 
consagrada ao serviço do santuário 
em virgindade perpétua. Outros 
mantêm a leitura literal do sacrifício, 
interpretando-o como um erro trágico 
de Jefté.

Perspectiva Cristocêntrica
Independentemente da interpretação 
do cumprimento do voto, o sacrifício 
prometido por Jefté prefigura o 
sacrifício supremo de Cristo. No 
entanto, há uma diferença abissal: o 
sacrifício de Cristo não foi fruto de 
um voto impulsivo, mas do amor 
eterno do Pai (Jo 3:16) e da 
obediência perfeita do Filho (Fp 2:8). 
Cristo não ofereceu outra vida — Ele 
ofereceu a própria vida como o 
Cordeiro perfeito e sem mácula (Hb 
9:14).

O voto de Jefté nos alerta 
sobre os perigos de fazer 
promessas precipitadas a 
Deus em momentos de crise 
emocional. A Lei advertia 
sobre votos irreflexivos (Lv 
5:4; Ecl 5:2).



Juízes 11:32333 4 A Vitória 
Decisiva de Jefté

"Assim Jefté passou para os filhos de Amom para pelejar contra eles; e o 
Senhor os entregou nas suas mãos." — Juízes 11:32 (KJA)

A Fidelidade Divina na Vitória

O versículo 32 é teologicamente preciso: ¹Ù×̧י ם יØÙ̧Øְ בְּ תְּנ¶ µּי ·Ù — "o Senhor os entregou 
nas suas mãos". O sujeito ativo da vitória não é Jefté, nem o exército israelita — é 
YHWH. Esta linguagem de entrega divina (natan beyad) é fórmula teológica padrão 
no livro de Juízes (Jz 3:10; 4:7; 6:1), reforçando que as batalhas de Israel são, em 
última análise, batalhas de Deus.

20
Cidades 

Conquistadas
Jefté conquistou vinte 
cidades amonitas, da 

Aroer até Minite e Abel-
queramim — uma vitória 

decisiva e extensiva.

18
Anos de Opressão
Israel sofreu sob o jugo 

amonita por dezoito anos 
antes de clamar a Deus — 
testemunho da paciência 
divina e da consequência 

da apostasia.

6
Anos como Juiz

Jefté governou Israel por 
seis anos após a vitória 
(Jz 12:7), cumprindo a 
liderança que havia 
negociado com os 

anciãos.

A vitória de Jefté aponta para a vitória definitiva de Cristo sobre os poderes das 
trevas. Na cruz, o inimigo foi derrotado; na ressurreição, a vitória foi proclamada. 
Assim como Jefté libertou Israel da opressão amonita, Cristo nos libertou da 
escravidão do pecado e da morte (Cl 2:15; Hb 2:14-15).



Juízes 11:34 — O Retorno e o 
Encontro Trágico

"E, quando Jefté voltou para Mizpá para sua casa, eis que sua filha saiu a 
encontrá-lo com pandeiros e danças; e ela era sua única filha; além dela não 
tinha filho nem filha." — Juízes 11:34 (KJA)

A Ironia Trágica do Retorno
O texto hebraico enfatiza com dor 
deliberada: Ø×ָיא יְחִיØִÙְ — "e ela era a 
única" — filha (bat yechidah). O termo 
 único" ou "unigênito", é" ,(yachid) יָחִי×
o mesmo usado em Gênesis 22:2 
para Isaque — "teu filho, teu único 
(yechidchah) que amas" — criando 
uma ponte inescapável com o 
sacrifício de Abraão e, por extensão 
tipológica, com o sacrifício do ×יָחִי 
divino: o Filho unigênito de Deus (Jo 
3:16).

Cristocentrismo e Aplicação 
Pastoral
A dor de Jefté ao ver sua filha única 
reflete, em sombra imperfeita, a dor do 
Pai que entregou Seu Filho único ao 
sacrifício pelo mundo. Mas há uma 
diferença essencial: o sacrifício de 
Cristo foi voluntário, planejado desde a 
fundação do mundo (1 Pe 1:19-20) e 
redentor — o sacrifício de Jefté foi 
resultado de um voto precipitado e 
irreversível.

Esta narrativa nos convida a 
uma profunda contemplação 
da graça: Deus entregou Seu 
Filho único não por 
imprudência, mas por amor 
soberano e eterno — amor 
que a mente humana mal 
consegue compreender.



Juízes 11:35 — A Angustia de 
Jefté e o Peso do Voto

"E aconteceu que, quando ele a viu, rasgou as suas vestes e disse: Ah, minha 
filha! Tu me derribaste, e tu mesma estás entre os que me perturbam; porque 
abri a minha boca ao Senhor, e não posso tornar atrás." — Juízes 11:35 (KJA)

Exegese da Dor de Jefté
O gesto de rasgar as vestes (יו ¹Ø ¹× ְÖּ-ת ·Õ עȩ̀çְ  vayikra et-begadav) é uma expressão ,ו̧יִּ
culturalmente codificada de luto extremo no mundo semítico — usado por Jacó ao 
ouvir da morte de José (Gn 37:34), por Josué após a derrota de Ai (Js 7:6) e por 
Jesus diante do túmulo de Lázaro em forma de choro profundo. Jefté expressa um 
colapso emocional genuíno, reconhecendo a magnitude do que seu voto implicará.

Irrevocabilidade do Voto
A declaração "não posso tornar atrás" reflete a seriedade com que os votos 

eram tratados no contexto bíblico (Dt 23:21-23; Nm 30). Jefté escolhe honrar 
seu compromisso com Deus mesmo diante da tragédia pessoal.

Complexidade Ética
O texto levanta questões éticas profundas: é correto cumprir um voto que 

viola os próprios princípios da Lei? A Lei proibia o sacrifício humano (Lv 18:21; 
Dt 18:10). Este tensionamento ético é intencional no texto canônico.

Sabedoria nas Promessas
Aplicação prática: antes de fazer promessas a Deus, busquemos 

discernimento e orientação da Palavra. A impulsividade no sagrado pode 
produzir consequências que vão além do que podemos prever ou suportar.



Juízes 11:36 — A Resposta 
Nobre da Filha de Jefté

"E ela lhe disse: Meu pai, abriste a tua boca ao Senhor; faze-me conforme o que 
saiu da tua boca, visto que o Senhor tomou vingança por ti de teus inimigos, 
dos filhos de Amom." — Juízes 11:36 (KJA)

A Grandeza da Filha Sem 
Nome
Notavelmente, o texto não preserva o 
nome da filha de Jefté — uma 
ausência que pode ser intencional, 
transformando-a em figura universal 
de sacrifício e entrega. Sua resposta 
ao pai é de extraordinária nobreza 
espiritual: ela não questiona o voto, 
não foge, não recrimina — ela aceita 
seu destino com coragem e fé, 
subordinando sua vontade individual 
ao compromisso sagrado do pai com 
YHWH.
O hebraico de sua resposta é sintético 
e poderoso: ¹ÞÝµּפ µא מ צ¹ ¹Ý í · Åîֲא ¸ßּ Ý µà-ה ¶Æîֲע — 
"faze-me conforme o que saiu da tua 
boca". Há uma maturidade espiritual 
rara nestas palavras — uma jovem que 
coloca a integridade da aliança com 
Deus acima de sua própria 
sobrevivência.

O Maior Paralelo Cristológico
A disposição da filha de Jefté de 
submeter-se à vontade do pai, 
mesmo diante da morte, aponta 
diretamente para Getsêmani: "Pai, se 
queres, passa de mim este cálice; 
contudo, não se faça a minha 
vontade, mas a tua" (Lc 22:42). Cristo, 
como ela, não fugiu do sofrimento 
ordenado pelo Pai — obedeceu até a 
morte, e morte de cruz (Fp 2:8).

A filha de Jefté é uma das 
figuras femininas mais 
impressionantes da 
Escritura — sua fé 
silenciosa e sua obediência 
corajosa a tornam um 
espelho distante, mas real, 
da entrega salvífica de 
Cristo.



Juízes 11:37340 4 O Lamento e 
a Tradição Memorial

"E disse a seu pai: Faze-me isto: Deixa-me por dois meses, e irei, e descerei 
pelos montes, e chorarei a minha virgindade, eu e minhas companheiras." — 
Juízes 11:37 (KJA)

O Período de Lamentação e a Tradição de Israel

A filha de Jefté pede dois meses para lamentar sua virgindade — יÝַּתו -al) עÝַ-בְּ
betulai) — não a morte em si, mas o fato de morrer sem descendência, o que era 
considerado uma das maiores tragédias no contexto cultural israelita. A virgindade 
(ÞיÝִּתו  não chorada é a ausência de continuidade familiar — ela morrerá sem (בְּ
deixar filhos que perpetuem seu nome em Israel.

Interpretação do Cumprimento
Versículo 39: "E aconteceu, ao fim de dois meses, que voltou a seu pai, e ele 
cumpriu com ela o seu voto que havia feito." A ambiguidade intencional do 
texto permite duas interpretações: sacrifício físico ou consagração em 
virgindade perpétua ao serviço do santuário.

A Tradição Memorial
O versículo 40 registra uma prática memorial única: "as filhas de Israel iam 
todos os anos lamentar a filha de Jefté, gileadeíta, quatro dias no ano" — 
uma commemoração cultural que o texto canônico preserva sem aprovar ou 
reprovar.

Aplicação à Vida de Fé
A narrativa nos convoca a buscar a vontade de Deus com discernimento 
antes de fazer promessas, e a honrar a memória dos que sofreram pelas 
consequências de decisões humanas imperfeitas, sem perder de vista a 
graça redentora de Cristo.



Conclusão: Lições de Jefté e a 
Graça Soberana de Deus
Síntese Teológica e Cristocêntrica
A história de Jefté é uma das narrativas mais ricas, complexas e teologicamente 
desafiadoras de todo o Antigo Testamento. Ela não apresenta um herói sem 
mácula, mas um instrumento imperfeito nas mãos de um Deus soberano e 
misericordioso. Sua vida mistura fé genuína, erro trágico, vitória militar e tragédia 
pessoal — um quadro honesto da condição humana diante da santidade divina.

Graça para os Rejeitados
Deus escolhe instrumentos 
desprezados pelo mundo para 
confundir os sábios (1 Co 1:27). 
Jefté, o pária, torna-se juiz e 
libertador — padrão que culmina em 
Cristo, o desprezado que se torna o 
Salvador.

Perigo das Promessas 
Precipitadas
O voto irreflexivo de Jefté produz 
consequências trágicas e 
irreversíveis. A sabedoria bíblica nos 
convoca ao silêncio ponderado 
antes da promessa (Ecl 5:2).

Soberania Divina
Apesar das falhas humanas, Deus 
cumpriu Seu propósito redentor 
através de Jefté. A providência 
divina não depende da perfeição 
humana — ela trabalha através dela 
e apesar dela.

Cristo: o Juiz Perfeito
Toda a narrativa de Jefté aponta 
para a necessidade de um Salvador 
perfeito. Jesus é o verdadeiro Juiz-
Libertador — sem falhas, sem votos 
imprudentes, cumprindo a vontade 
do Pai com amor perfeito e sacrifício 
redentor.

"Porque tal é o amor de Deus ao mundo, que deu o seu Filho unigênito, para que 
todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna." — João 3:16 
(KJA)

Jefté é juiz, guerreiro, diplomata e pai enlutado — mas apenas um reflexo distante 
e imperfeito dAquele que viria para ser o Juiz definitivo, o Guerreiro invencível, o 
Diplomata da paz entre Deus e o homem, e o Pai eterno que entregou Seu próprio 
Filho para nossa redenção. No Calvário, o ciclo de Juízes foi encerrado para 
sempre: não porque Israel finalmente se tornou fiel, mas porque Deus em Cristo foi 
fiel por nós.



Assinatura Acadêmica
"Toda a Escritura é divinamente inspirada, e proveitosa para 
ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça." — 2 
Timóteo 3:16 (KJA)
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Comentário Bíblico Exegético de Juízes 11 — Análise 
Cristocêntrica e Acadêmica, Versículo a Versículo (KJA)

Método
Exegese histórico-gramatical com aplicação cristocêntrica, 
análise dos originais hebraicos e aplicação pastoral 
contemporânea.

Soli Deo Gloria — Toda a glória seja dada somente a Deus, pela Sua 
Palavra que permanece para sempre.
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